
 

 

 

 

 

 

 

Nota de Esclarecimento 

 

 
O Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal do Ceará\PPGS 

lamenta pelo ocorrido nesta quarta-feira, 30 de outubro, durante a Conferência de 

Abertura do semestre 2024.2, intitulada “Entre a barbárie e o messianismo: perspectivas 

para o dia seguinte na atual crise do conflito palestino-israelense”. 

A mesa era composta pelo professor convidado Michel Gherman da UFRJ, historiador 

especialista em estudos judaicos e no conflito Israel-Palestina, o professor do PPGS 

Jawdat Abu-El-Haj, palestino e renomado especialista em relações políticas no Oriente 

Médio, Fabio Gentile, coordenador do Programa e especialista na análise do fascismo e 

da extrema direita e o doutorando do PPGS Matheus Alexandre, pesquisador do 

antissemitismo. 

Um grupo de mais de 20 “Manifestantes pro Palestina” interrompeu o evento, com 

alegativa de oposição à forma como a temática estava sendo tratada na Mesa de Debate. 

Gritavam, de forma recorrente, “fora sionistas”, atacando de “fascistas e nazistas” os 

palestrantes. O posicionamento do grupo mostra, antes de tudo, muita desinformação e 

equívocos, negando-se ao diálogo democrático. 

Depois de mais de uma meia hora de confusão, a conferência foi interrompida, com a 

saída dos professores e das professoras e do publico. O intento do evento era de discutir 

de forma teórico-analítica uma temática crucial da nossa atual conjuntura, garantindo 

espaços de liberdade de expressão, pluralismo das opiniões e respeito recíproco. 

A Coordenação do PPGS, palestrantes e público em sala, solidarizam-se com o povo 

palestino e suas lutas, entendendo que não há nenhuma justificativa para a tragedia e 

violência as quais este povo esta sendo submetido. 

Consideramos que o que aconteceu foi muito sério. Perdeu-se uma importante 

oportunidade de compreender algumas dinâmicas históricas, ideológico-políticas e 

socioeconômicas que afetam o Oriente Médio e debatê-las com criticidade. 

Entendemos que a UFC, pela sua própria natureza, constitui-se um espaço publico, e 

assim sendo, um lugar de circulação de ideias e discussão permanentes, aberto a todos e 



todas. Práticas autoritárias de censura da liberdade de cátedra e de expressões do 

pensamento são inaceitáveis e podem ter um impacto devastador na formação do 

pensamento crítico. 

Além disso, podem gerar precedentes. O perigo é desencadear um mecanismo de 

autocensura no corpo docente e discente, preocupados, doravante, em evitar algumas 

temáticas para não provocar episódios semelhantes, alimentando assim uma visão única 

e acrítica dos processos sociais. Precisamos nos opor à cultura do “cancelar” temas 

históricos “desagradáveis”, o que infelizmente está ganhando muito espaço na 

universidade.  

Como Programa de Pós-Graduação em Sociologia a nossa defesa é pela discussão 

critica dos temas impostos pela própria dinâmica da História, no exercício pleno da 

democracia. 

 

Fortaleza, 31-10-2024 

 

 

O Programa de Pôs Graduação em Sociologia 

 

 

 

 

 

 

 


